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La Conferencia nava 
Lí )NL)RLE:S.—Los dos c o m i t é s encarda

dos de la redacc*!üu del t r a t a d o t r i p a r t i t a 
de l& ü o u f e r e n c í l a n a v a l , han t rabajado 
^gin descanso duran te todo e l d í a y b a re
dactado y a las dos terceras ipartes del do
cumento. S i no «surge n i n g u n a d i f i c u l t a d 
que retrase los t rabajos , e l t ex to impreso 
del documento p o d r á estar en poder de los 
jefes de las delegaciones el s á b a d o , y és
tos p o d r á n comunicar lo para consul ta . 
gus respectivos Gobiernos. 

A u n q u e no- se cree d e f i n i t ü v a l a í e c l i a 
del p r ó x i m o martes pa ra l a r e u n i ó n de lá 
s e s i ó n iplenaria de la Conferencia, se ha 
previs to l a r e u n i ó n para las diez, y media 
de l a m a ñ a n a e n el palacio de Sain t Óa-
mes. 

Francia e Italia 

rAlUS.—Ante la C o m i s i ó n de Negocios 
ex t ran je ros de la C á m a r a de d ipu tados , 
e l m i n i s t r o de Negocios ex t ran je ros , se
ñ o r B r i a n d , ha declarado, d e s p u é s de ha
cer h i s t o r i a de l desarrol lo de l a conferen
cia de Londres , que t iene l a esperanza 
de que se l legue ' a u n acuerdo ccm I taü ia 
sobre u n p r o g r a m a nava l que convenga 
a, las dos potencias . 

La cláusula de salvaguardia 
L O N D R E S . — A n t e s de sa l i r de L o n 

dres, e l p r i m e r min is t ro ' , M a c D o n a l d , ha 
celebrado u n a en t rev i s t a con e l j e fe de 1 a 
L e l e g a p i ó n japonesa. Este h a declarado 
que su Gobierno se adhiere a l a c l á u s u l a 
de sa lvaguardia so l ic i tada por H De lega
ción b r i t á n i c a y aprobada por l a de los 
Estados U n i d o s . 

Sé dice que, s e g ú n parece, l a c l á u s u l a 
en c u e s t i ó n p r e v é que, en e l caso de que 
Francia e" I t a l i a hagan construcciones na-
vales de detexminada i m p o r t a n c i a , y m á s 
especialmente en l o que se ref ie re a sub
marinos, las tres potencias 'Contratantes 
se reservan e l derecho de revisar sus acuer
dos en la p r o p o r c i ó n que es t imen conve
niente para su segur idad . 

La independenci? de 
Filipinas 

: NtlEVA YORK. —En un discurso pro
nunciado ante el micrófono para ser re-
trasniif iílo, el ' señor" Gilbert, que fué go-
benuidor de las islas Filipinas, manifes
tó que diclias islas no están todavía pro-
paradas para gobeniarsp independienlt--
mente. .. 

Afirmó el señor Gilbert que no es tán 
bien dirigidas y que carecen del suficien
te cohocimiento sobre la política inter
nacional y los asuntos de un Gobierne 
para que la independencia pueda cons 
tUü:r un éxito si se concede ahoiu. 

it 

PARA EL ACK» DEL DOMINGO 
Gomo prueba del grandís imo entusias-

nio que reina para el de afii macion 
nioiiarquica que ha de celebrarse en la 
hueva l iaza de Toros.de Madrid el p.ró-
Xirj.o d í a ' 2 0 , se hace público que "n el 
día de ayer quedaron totalmente repar
tidas tudas las localidades numeradas, 
que ascienden a unas 22.500, m á s fO.GOO 
de redondel y de pie. Siguen recibiendo 
se ktáesantes pedidos de toda l.spaia, 
tjue ya es imposible servir. 

L a Gomisión organizadora ruega a 
todos que se hagan cargo de la imposibi-
!• dad de atender, por su parte, fas nue
vas demandas, y únicamente , en caso de 
devolución, que solicita de todos cuantos 
jfeugi^ idcaliiiade.'i .sobrantes o se vean, 
por cualquier circutisíaneia. privados de 
poder asistir al acto, el sábado 10, pro
cedería a; su reparto, a partir de las diez 

la m a ñ a n a . 
Tampoco lia sido posible atender tocias 

tas peticiones de provincias. El en tus i a s-
en-ellas por la celebración de este 

^Clo ^ - ^ . í a j i p a w ' { \ ( ¡ i í e r o n s t a i i l e i u e m e 

llegan a la Comisión organizadora de- ! 
mandas de localidades. De poder ser 
complacidos todos, tendr ían que organi
zarse muchos trenes especiales a la cor
te. Sin excepción, a pesar de todo, las 
diferentes provincias es tarán "representa-
das en ej acto, y, al efecto, se las desti 
na un tendido completo.' 

Son innumerables lo.s cablegramas re
cibidos del extranjero. En muchos de 
éstos constan las adhesiones de todas las 
Sociedades españolas , especialmente de 
Hispanoamér ica . 

Con respecto a la organización del ac
to, y sin perjuicio de las más amplias 
instrucciones, que se d a r á oportunamen
te, se avisa que las puertas de la Plaza 
es ta rán abiertas a las nueve y inedia de. 
la m a ñ a n a , ceiTándose a las caice en 
punto. A esta ahora se d i spondrá de lo-
puestos que no aparezcan ocupados. 

—*~m+m~i 

la Pitia de M\¡ imM mi 
vallo»! Diayoniis n MM 

«Le Máijtin, publica el siguiente telegre,-
ma deferente a la desapar ic ión de Ma
drid de unos valiosos aguafuertes: 

«Berlín. Los periódicos de esta capi
tal aseguran que la Policía berlinesa ba 
encontrado én Un a lmacén de antigüeda
des 250 grabados al aguafuerte; 57 de 
ellos de Rembrandt, cinco de Durero y 
otros cinco de Lucas, robados en la Bi 
blioteca Nacional de Madrid desde el mes 
de abri l de 1928 al de septiembre del 
año i929. 

El propietario de la tienda de antigüe
dades afirma que dichos grabados los ha
bía comprado a un subdito español , que 
dijo llamarse López, 

Interrogado el interesado, declaró que 
habiendo sido testamentario de una no
ble familia española , tenía el encargo de 
venderlos. : < 

El anticuario dijo que no había sospe
chado del tal López al hacer la adquisi
ción de las obras. 

La Policía de esta capital ha dado* 
cuenta del descubrimiento a la Policía 
de Madrid.» . ' , 

E! "Conde Zeppelín" aterri
za sin novedad en Sevilla y 

regresa a su base 

Con motivo de los telegramas dir ig i 
dos desde Alemania a la Policía de Ma
drid, ésta ha practicado varias diligen
cias, que han dado por resultado la de
tención del supuesto autor del hurto de 
estampas en la Biblioteca Nacional, An
tonio López Santos, que ha sido puesto 
a disposición del Juzgado de guardia. 

— > < — 

P r o v i n e t a s 
Entrega oficial del submarino «C. 5» 

C A l i T A G E i S A . — H i z o las pruebas de-
f i u i t i v a s eil niievo sumbar ino «C 5» . Des
p u é s de .entregada por l a C. N a v a l a la 
M a r i n a , representada por e l c a p i t á n ge
neral del depar tamento , a lmi ran t e R ive 
ra . As is t i ió a l acto l a c o m i s i ó n inspecto
ra del A r s e n a l , los jefes del depar tamento 
y a l to personal de l a Cons t ruc tora . L o s i n 
vitados fueron obsequiados con ua 
(duncli)) . 

Júbilo en Ferrol 

FEtUROL.—Al bacerse p ú b l i c o por las 
pizarras de los p e r i ó d i c o s e l acuerdo del 
Consejo de min i s t ro s reladionado con la 
cr is is obrera en estos as t i l l e ros , se p rod i i -
jo en el vec indar io un j ú b i l o inmenso , que 
se e x t e r i o r i z ó en agradec imien to a cuan
tos han i n t e rven ido en la s o l u c i ó n del con
f l i c t o . L a c o n s t r u c c i ó n de dos buques tan
ques es una s o l u c i ó n , y se esipera cono
cer, de ta l ladamente e l resul tado de la nota 
de pet iciones hechas a l Gobie rno por les 
comisinados que fueron a M a d r i d . L a Aso
c i a c i ó n obrera de c o n s t r u c c i ó n nava l La 
rec ib ido telegramas de los m i n i s t r o s de 
Hacienda y E c o n o m í a , comunicando que 
prosigue con todo i n t e r é s l a g e s t i ó n en 
favor de los astilleros ferrolamos, 

i " ' " ' ^ ' T u m ^ irmnir'^Tiiinriir-*v " — " ^ ^ r - r ' i 

Este número ha sido 
visado por laCensur 

El paso por Vigo i 
V I G r O . — A las seis y media paso sobre 

esta, c iudad , volando a muy pOca a l t u r a , 
el « C o n d e Z e p p e l i n » , que llevaba, r u m b o 
Suroeste. F u e r o n muy pocas las personas 
que presenciaron el paso del d i r i g i b l e , por 
ignora r se la i iora en que volar ía , sobre es
t á loca l idad . 

La entrada en Galicia 

P O N T E V E D R A . — P o c o antes de las 
siete p a s ó por Pontevedra e l « C o n d e Zep-
p e l i n » , que e n t r ó en G a ü c i a por E in i s t e -
rre, doblando hacia el Sur e n u n vuelo 
majestuoso, que f u é admirado por m i l l a 
res de personas. 

Sobre e valle del M i n o h izo e l d i r i g i 
ble vanas evolucione^ ¡piara que los pasa
jeros de la nave pud ie ran a d m i r a r e l so* 
be ib io paisaje. D e s p u é s c o n t i n u ó su vue
l o hacia e l Sur. 

Volando so^re Huelva 

H U E L V A . — A las doce y cinco m i n u 
tos, y presenciado por todo e l vec indar io , 
que se hallaba, e n las azoteas de l a c iudad , 
ha pasado, volando a m u y escasa a l t u r a , 
e l d i r i g i b l e « C o n d e Z e p p e l i n » . 

Este estuvo m á s de u n cuar to de hora 
evolucionando sobre la p o b l a c i ó n . 

La ruta dei Guadalquivir 
S A N L U C A R D E B A R R A M E D A . — D e s -

pues de las dos de la ta rde e v o l u c i o n ó so
bre esta dLudad e l « C o n d e Z e p p e l i n » , que 
puso r u m b o a Sevi l la , s igu iendo l a r u t a 
del Guadai lquivi r . 

Los infantes de O r l e á n s m a r c h a r o n en 
a u t o m ó v i l a, Sevilla para pasar la Semana 
Santa en aquella c iudad . 

Sobre Cádiz 

C A D I Z . — - A las dos de la tarde a p a r e c i ó 
sobre l a c iudad el ((Conde Z e p p e l i n » , que 
v o l ó sobre la bah ía , hasta l l egar a l cen
t r o de l a capi ta l a m u y poca a l t u r a . Des
p u é s k , nave aérea , t o m ó r u m b o al A t l á n 
t i c o . 

Legada a Sevilla 
S E V I L L A . — L a c iudad , desde las p r i 

meras horas de la m a ñ a n a , , presenta u n 
aspecto verdiaderainente p in toresco. E n 
las calles, plazas, y puntos e s t r a t é g i c o s hay 
una extra-ordinaria, a g l o m e r a c i ó n de p ú -
bLco esperanzo de l legada del d i r i g i b l e 
((Conde Z e p p e l i n » , cuya a p a r i c i ó n aguar 
dan m i l l a r e s y mi l l a r e s de personas e n las 
azoteas, terrados, torres y hasta en la pro
pia, G i r a lda . 

E n e l aeropuerto se d ie ron m u y de ma
ñ a n a los ú l t i m o s toques a las t r i buna^ , 
habf . éndose p r o h i b i d o t e rminan temen te l a 
en t r ada de p ú b l i c o en el r ec in to s e ñ a l a d o 
para el amarre de l a nave. 

A las cuat ro y media de La m a ñ a n a se 
r e c i b i ó u n ((radio» de l d i r i g i b l e anuncian
do su en t rada en E s p a ñ a por e l Cabo Ür-
t ega l , y a las once v o l v i ó a comul l i ca r 
que estaba sobre P o r t u g a l , y d e s p u é s de 
las doce y media que atravesaba la l ínea, 
d i v i s o r i a en t re H u e l v a y Sev i l l a . 

A la una menos c inco f u é v i s to e l d i r i 
g ib l e sobre CastQleja de la Cuesta, y un 
cua r to de hora m á s ta rde l l e g ó sobre Se
v i l l a , s a l u d á n d o s e su presencia por l a m u l 
t i t u d con grandes vivas y aclamaciones. 

E l ((Conde Zeippelin» v o l ó lentamente a l 
rededor de la G i r a lda , p a r a l i z á n d o s e toda 
la c i r c u l a c i ó n de la .diudad, que q u e d ó ex-
tasiada viendo c ó m o el a e r ó s t a t o evolucio
naba sobre la p o b l a c i ó n . 

D e s p u é s e l d i r i g i b l e m a r c h ó hacia e l 
A l c á z a r , como homenaje a los Reyes ; si
g u i ó para dar una vue l ta sobre la E x p o 
s i c i ó n y luego d i ó dos vuel tas sobre Se
v i l l a a m u y poca a l t u r a y con e x t r a o r d i 
nar ia l e n t i t u d , hasta el pun to de parecer 
que estaba parado. Seguidamente marchó 
hacia la base de Tablada, y , por ú l t i m o , 
m a r c h ó con r u m b o a los bar r ios ex t reme s-

E n Tablada se r e c i b i ó un ((radio» d i r i 
g ido a l conserje de un ho te l de la ciudad, 
de nac iona l idad alemana, llamado H . Sch-
re iber , p u é n d o l e l levara a l a e r ó d r o m o , 
las cuat ro de la tarde, ocho kilos de azú
car, dos de tapioca y ocho litros de leche. 

E l c a p i t á n general de la r e g i ó n , mar
q u é s de Cavalcant i , envió un ((radio» al 
comandante L e h m a n n , en que dec ía , : ((En 
nombre de la r e g i ó n m i l i t a r de A n d á i s 
cía e n v í a un afectuoso saludo al coman
dante L e h m a n n y a l a t r i p n l a c í ó n del 
((Conde Z e p p e l i n » . 

E l servicio de « r a d i o » de Tab lada reci
b ió luego un despacho del comandante 
L e h m a n n diciendo que a terr izar ían a la.s 
cttatm de la tarde, A las doce v 
Temtidós se r e c i t ó otro despacho dicien
do (Ule faifa l,u m)il y C)U1-m,(1 0 

t í é s y t r e in t a de la tarde e s t a r í a n -ocupa
dos en a d q u i r i r not ic ias de la f o r m a c i ó n 
de u n mapa del t i empo de las observacio
nes m e t e r e o l ó g i c a s , y rogaban que en es
te, i n t e rmed io no les i n t e r r u m p i e s e n con 
despachos de n i n g u n a clase, ¡pues era de 
una i m p o r t a n c i a decisiva para la d u r a c i ó n 
de l a estancia del a e r ó s t a t o en Sev i l l . a 

A la una y ve in t ic inco ' se les e n v i ó un 
((radio» d e l t i empo dic iendo que reinaba 
v i e n t o N o r t e Noroeste , con una veloc i 
dad de 15 k i l ó m e t r o s a la hora y una, t em
pera tu ra de 18 grados. 

A l a una y diez se r e c i t ó ó e n l a base 
de Tablada u n ((radio» del d i r i g i b l e , en 
que rogaban les diesen not ic ias de t i e m 
po cada media hora y enviaban t a m b i é n 
u n saludo a l Rey , a l embajador de A l e 
m a n i a y a -as autoridades ^evil lanas. 

E l Rey , a l tener n o t i c i a de la p r ó x i m a 
l legada del d i r i g i b l e , se d i r i g i ó en u n i ó n 
de l duque de Miranda, a l a base de Tabla
da y desde dicha e s t a c i ó n e n v i ó un ((ra
dio» a l comandante L e h m a n n , concebido 
en los s igu ien tes t é r m i n o s : ((Le f e l i c i t o 
por el fe l iz é x i t o del v ia je y le e n v i ó un 
afectuoso^ saludo, esperando ver le a las 
cua t ro de la ta rde . A l fonso , R e y . » Des
p u é s , como le diijesen los jefes y of ic ia
les de la base que l a t r i p u l a p i ó n del d i r i 
g i b l e estaba ocupada en es tud ia r las con
diciones m e t e o r o l ó g i c a s , el Mona rca desis
t i ó de conversar con el comandante y el 
doctor M e g í a s . 

A su paso (por . la poblac l ión el d i r i g i b l e 
a r r o j ó u n bu l to que c o n t e n í a p e l í c u l a s y 
((fotos» tomadas durante el vuelo por e l 
Sr. A l o n s o , pruebas que fueron enviadas 
esta t a r d é , a las t res , y media , en e l av iór i 
pos ta l , para M a d r i d , donde s e r á n e x h i b i -
das. • y. !--:.r--

E l a e r ó s t a t o tomó a las tres r u m b o a 
C á d i z , para buscar una zona m á s propi
cia hasta que calme e l v i en to . E l camino 
de l aeropuerto es u n verdadero h o r m i 
guero humano . N o ha, quedado u n coche, 
n i u n ((auto» en Sevi l la . 

A las t res y media se han i d i r i g i d o ha
cia e l aeropuer to los Reyes e infantes , 
con los duques de Aos t a y los embajado
res de los Estados U n i d o s y A l e m a n i a . 

El aterrizaje.—Los Reyes a bordo dé la 

aeronave 

A las seis menos cuar to en p u n t o de l a 
tarde, el comandante L e h m a n n hizo Jas 
pr imeras manfiobras para e l a terr izaje y 
poniendo p roa hacia e l l u g a r donde esta
ba l a t r i b u n a reg ia , c o m e n z ó a descender 
l en tamente , t i r ó las amarras , que fueron 
cogidas por los soldados, y a los pocos 
momentos la aeronave estaba ya tocando 
el suelo. E l m o m e n t o f u é emocionante . 

Seguidamente se d i r i g i e r o n los Reyes 
a l si i t io donde estaba el d i r i g i b l e , y pe
ne t r a ron dent ro de la, b a r q u i l l a . Sus Ma
jestades v i s i t a r o n toda la u t r i p a » de la 
aeronave, camarotes, habi taciones , m á q u i 
nas, etc. , e h i c i e ron numerosas preguntas 
a l comandante L e h m a n n , a, qu ien f e l i c i t ó 
e l Rey por e l fel iz v ia je que h a b í a r e a l i 
zado. Los Soberanos y e l s é q u i t o fueron 
obsequiados con una copa de v i n o del 
R h i n y con u n <(lunch» a l e m á n . 

D o n Al fonso estuvo hablando con L e h 
m a n n y L o r i n g , respecto a la futura, lí
nea, Sevi l la-Buenos A i r e s , p a r e c i ó n d o ' o 
m u y bien a l Monarca los detalles que na 
f a c i l i t a b a n , y d ic iendo qe i i h a b í a necesi
dad de in t ens i f i ca r los trabajos para, que 
fuera pronto una rea l idad. L a Re ina , stis 
augustas h i j a s , los duques de Aos ta y 'Spo-
t e lo , infantes don Carlos y doña Lu i sa 
marqueses de Gar i sbrooke y restantes per
sonalidades del s é q u i t o a labaron mucho la 
d i s p o s i c i ó n i n t e r i o r del d i r i g i b l e , y felicV, 
t a r o n a su comandante . 

Cuando Sus Majestades v Altezas Rea
les se retiraron del d i r i g i b l e , el Monarca 
en a lemán, dijo al comandante Lehmann • 
«Hasta luego». Toda, la colonia alemana 
y personalidades de este país que oyeron 
la frase alemana en lajbios de D . A l f o n 
so, i p ro r rumpie ron en vítores a. Su M-i-
jestad y a España . 

El «Conde zeppelin)) emprend© su viajo 

de regr©so.--Un saludo del comaiufónío 

Lefynann ai Rey 

E l comandante Lehmann Aió k señal de 
que fuesen apartados los gmpos de perso 
ñas , y realizado ésto, quedaron cenada^ 
las puertas del «ZeppeKn», y a j , ^ 
menos diez en punto, el comandante Mal-
donado dió una señal, y todos los soldado, 
soltaron las amarras a un tiempo Enton 
cea, insensiblemente, empezó a elevarse la 
íicronave, y conseguida la altura, evoíit-
ciono sobre el aenvpn.Mto y IM.IÓ MMUIVO 

a P o r t u g a l por l a m i sma r u t a que h a b í a 
t r a í d o . Antes de sal i r de Sevilla., e l d i r i 
g ib l e d ió una vuel ta a l r#dedor de la G i 
ralda 

S e g ú n las ú l t i m a s no t ic ias , a las nuevo 
de la noche, volaba cerca de L i sboa . La 
i s t a c i ó n de Tablada r e c o g i ó u n ( ( r a d i o 
d i r i g i d o a l R e y , por e l comandante L e l i -
mann , que dice l o s i g u i e n t e : « K o s pe rnu-
i i i n o s saludar a Vues t r a Ma je s t ad a l des
pedirnos de Sev i l l a , a g r a d e o i d í s i i n o s a l i n 
t e r é s demostrado por Su Majes t ad , y al 
honor que nos ha hecho con su v i s i t a . — 
Fi i ma do , L e h m a n n . » 

E l R e y c o n t e s t ó con el s i g u i e n t e despa
cha : ((Agradezco e l saludo' y estoy encan
tado de haber pod ido v i s i t a r l a hermosa 
aeronave, d e s e á n d o l e buen v ia je en e l re
greso a su p a t r i a . » 

A las once y mediia de % noche, la 
Radio ha captado u n ((radio» lanzado, des
de Cabo M o n d e g o ( P o r t u g a l ) , dievendo 
(pie el «Zeppe l in» . c o n t i n ú a su via je con 
fe l i c idad . 

Con motivo de la solemnidad del día 
y siguiendo la costumbre estableci
da en años anteriores, mañana no se 

publicará nuestro periódico 

i mu ñ rau 
Los Soberanos presencian el paso de las 

Cofradías. El infante efion Jaime marcha 

a Málaga 

A las once, el Rey, a c o m p a ñ a d o del 
ducpic do Miranda, se dirigió en automó
vil a Alcalá del Río, donde fué recibido 
por todas las autoridades y el vecinda
rio. El Rey >B dirigió a visitar las obras 
de canalización del Guadalquivir. Exa
minó con todo detenimiento los planos y 
el alcalde le indicó la necesidad de que 
el Estado reintegre a la compañía la can
tidad estipulada para establecer la co-
municción entre el puente y la carrete
ra de Sevlla. El Soberano prometió ha
cer la indicación necesaria. Don Alfonso 
fué objeto de una entusiasta despedida, 
sobre todo por parte de los obreros que 
trabajan en la canal ización. 

La Reina y las Infantas doña Beatriz 
y doña Cristina con los marqueses de Ga
risbrooke y los duques de Aosta y Spo-
leto, visitaron los palacios de la Tlazn de 
América, deteniéndose sobvk todo en él 
del Arte Antiguo. 

Firmarí > n en los álbum ais, Lú eg* i die
ron un paseo por la avenida Reina Victo
r ia y ]a carretera do Dos Hermanas. 

El Infante D. Jaime con su profesor, 
señor Anido, también estuvo en la Ex
posición. 

Las Infamas doña Dolores y doña 
Mercedes, lujas de don Garlos y doña 
Luisa, estuvieron en la parroquia de San 
Gil admirando el magnífico manto que 
es t renará este ano i a Virgen de la Espe
ranza de la Macarena. 

Enterado §1 Rey de que con motivo de 
su esitancia en el Alcázar se babían sus
pendido las visitas a los jardines para el 
público, lia ordenado que sigan abiertos 
para las personas, que deseen visitarlos 
aunque dure la jornada regia. 

P Rey ba enviado telegramas a las fa
milias del marqués de Luca de Tena, y 
del general Primo de Rivera, con motivo 
de cumplirse el primer aniversario del 
fallecimientü del primero y el segundo 
mes de la muerte del marqués de Estelia. 

Ha comenzado a vestir de medio luto 
la Gorte con motivo del fallecimiento de 
la Reina de Suecia. 

El Infante D. Jaime, acxmipañado de 
su profesor señor Antelo, ba m a r c í u d o 
a Málaga, donde pres id i rá una cofradía 
en nombre de su augusto padre. Kegrer 
sará a Sevilla el sábado. 

Desde el aeropuerto, los Reyes se d i 
rigieron bacia la plaza de San Francisco 
para presenciar el paso de las Cofradías , 
Fueron recibidos por el alcalde, el cua í 
les acompañó hasta el palco, donde ocu
paron sus asientos. 

El conde de Halcón i bsequió a ka ¡(va
les pcrsoiKis con una copa de vino, 
itmiiiitiiiiiiiiimniitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiittiiiiiiiiitiiiiii 
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La Semana Santa 
EN M A D R I D 

Las fuerzas de la guarnioión 

El general gobernador de .Madrid, con
de de la Playa de íxdain, ha dispuesto 
lo siguiente: 

Los días de Jueves y Viernes Santo 
vestirán de gala especial las fuerzas de 
esta guarnición, se izará el pabellón na
cional a ni(|dia asta, en los edificios mi 
Hitares y se l levarán las armas a la fune
rala desde las diez de la m a ñ a n a del 
Jueves hasta igual hora del Sábado de 
Gloria. 

Los primeros jefes de los Cuerpos, 
Centros y dependencias d i spondrán que 
las compañ ías , escuadrones y unidades 
inferiores a sus órdenes visiten los San
tos S á g r a n o s en las cinco iglesias más 
próx imas a los cuarteles, en las horas 
que crean m á oportunas, siendo conduci
das las citadas unidades por los respec
tivos oficiales de semana. 

EN P R O V I N C I A S 

GRANADA.—De la iglesia de Santa P> 
colást ica salió la procesión del Cristo de 
la Humildad, que ha sido lucidísima, f i 
gurando en ella m a c e r é i s , mayordomos, 
estandartes, vanas hileras de peniten
tes, bandas de música y la ar t í s t ica ima
gen del Cristo, que ha llamado poderosa
mente la atención. 

de Semana Santa. Han destilado las co
fradías del Cristo de la Salud y Nuestra 
Señora del Rfefugio, Saintísimo Cristo del 
Buen Fin y Nuestra Señora de la Palma, 
Santísimo Cristo de la Misericordia y 
Nuestra Señora de la Piedad: Nuestro 
Padre Jesús del Soberano Poder, en su 
Desprendimiento, y iMaría S¿HtÍsilfKÉ l e 
la Regla, Santo Sudario de Nuestro Se
ñor Jesucristo, Santo Cristo de [lingos 
y Madre de Dios de la Piedad; SaiUísi-
mo Cristo de las Siote Palabras, Sagra
da Lanzada de Nuestro Señor Jesucristo 
y María Santís ima del Buen F i n . 

La Macarena os ten tará este año, ade
más de valiosísimas joyas, la cruz lau
reada de San Fernando, concedida al ac
tual capi tán general de Andalucía y una 
de las varas de plata del paso irá enluta
da con un crespón en señal de luto por 
el fallecimáento del hermano de la Col ra
d ía don Aníbal González, ¡lustre arqui-
tecto sevillano. 

GRANADA.—En el bosque de la Alham-
bra se congregó un gentío inmenso para 
asistir al desfile de la sép t ima procesión, 
de las catorce organizadas en Semana 
Santa. Esta procesión resulta una de las 
más poét icas de España . Al dar su to
que especial la campana de la Vela sale 
de la iglesia de Santa María de la Alham-
bra la procesión, formada por guardias 
a caballo, bandas de cornetas, trompete
ros con ciriales y banderolas y los escu
dos de los Reyes Católicos y la escultu
ra de la Virgen de las Angustias sobre 
ar t ís t ico trono, adornado con flores y 
claveles. Ai aparecer la Virgen por la 
puerta de la Justicia, el bosque se i lumi
nó con bengalas, resultando un espec
táculo fantástico. 

MALAGA.—Ha comenzado el desfile 
de las más importantes cofradías , salien
do de la iglesia de San Juan, la de Je
s ú s ; de la del Puente CedrónJ la de Ma
r ía Sant í s ima de la Paloma, y de la pa
rroquia de Santiago, la de María Santí
s ima del Amor, 

lista procesión iba presidida por el 
mmistro de Justicia y Culto, quien, cum
pliendo privilegio, al llegar a la cárcel 
puso en libertad a Fernando Hernández 
Ortega, condenado por la Audiencia do 
Málaga, con arreglo al nuevo Código, a 
seis años de prisión y fuerte multa, por 
el delito de usurpación de nombre, deli
to que el antiguo Código castigaba con 
seis meses. El momento ha sido de graa 
emoción, y el público ovacionó al minis
t ro . 

De la parroquia de San Pedro salieron 
las imágenes del Cristo de la Expiración 
y de María Sant ís ima de los Dolores.,De 
la iglesia de la Merced salió la cofradía 
del Cristo de la Sangre y de la Virgen 
de la Consolación. 

CEUTA.—Con gran solemnidad se ha 
celebrado \la procesión de la Oración del 
Huerto, figurando en ella art íst icos pa
sos. 

Asistieron todas las Cofradías, presi
diendo las autoridades. 

Rindió honores un piquete de Infante
r ía . 

TOLEDO.--Se ha celebrado la proce
sión del Cristo de la Luz, asistiendo a 
ella los huérfanos del Colegio de María 
( .ns í ina . EJ desfile resultó bril lantísimo. 

Han comenzado en la Catedral los so-
lemnes misereres, interpretándose obras 

- n í a clásica, y, a cuatro voces, 
el del nuestro Ubeda. El cardenal pri
mado ha impuesto los hábitos a los ca
balleros del Santo Capítulo. 

En trenes y automóviles llegan cous-
tantemente gran número de forasteros 
para jjreeenciar las procesiones de Jue
ves v Viernes Santo. 

ALICANTE. Se ha celebrado la pro
cesión de la 1 h llorosa de la •Corona de 
Espinas, cuyo pa.so ha sido presenciado 
por nümerosó público, La procesión en-
iró en el templo a la lina de la inadnr 
gada. 

SEVILLA. Continúan oelebrámio^e 
COti inus i t ado esplendor las f<"4tividadH 

Carreras de caballos 
Los resultados en las pruebas fueron 

los siguientes: 
Primera carrera. Premio «Crespi» 

(Mil i tar lisa,).—1.500 pesetas. 
Distancia: 1.600 metros. 
Primero, «Hersee», de Cazadores de 

Mar ía Cristina, montado por el séndr 
Sánchez Ocaña.; segundo, «jeere iNoel» 
(propietario) de don Rafael Carcía c iu
dad, y tercero, «Albest» (propietario), 
de don Nemesio Fernández cuesta. 

Apuestas: el ganador, 52,óÜ, y ios 
colocados, 14,50, 35 y 9,50. 

Segunda. Premio uCáceres» (venia 
(hanoicap). 2.U00 pesetas. 

Distancia: 1.600 metros. 
Primero, «Ma Reine» de don José Na

varro, montado por JLeforestier; segun
do, ((Altafulla» (Perelli), del marquéb de 
Viilatorre, y tercero, «Headlme» ( j . Men 
dez), de don Valero Pueyo. 

Apuestas: 23,50 el ganador y 8 y Ü 
los colocados. 

El caballo ganador fue reclamado por 
su propietario en 7.100 pesetas. 

Terce¡ra. Premio «Le Rourget» (reser
vado a los aprendices).—3.200 pesetas. 

Distancia :• 1.800 metros. 
Primero «Alfaro», de don Juan Ce

ca montado por P. Gómez; segundo, 
«L'Eneo» (P . Sánchez) , de don Paulino 
Peña , y tercero, «Rlue Eyes» (P. García) 
de los señores de la Cruz. 

Apuestas: el ganador, 12,50 y 8 y i2 
los colocados. 

Cuarta. Premio «Ensebio Rer t rand». 
3.200 pesetas. 

Primero1, «Equis», de la condesa de 
San Martín de Hoyos, montado por Rel-
rnonte; segundo^ ((La Generala» (Pere-
l l i ) , del marqués de Valderas, y tercero, 
«Aníbal» (Leforestier), del duque de Al
menara Alta. 

Apuestas : 20 pesetas e] ganador y 9,50 
y 21 los colocados. 

Quinta. Premio ((Lasarte» (handi-
cap).—3.200 pesetas. 

Distancia: 2.200 metros. • 
Primero, «Sbu Sba», de don Alfonso 

Guzmán, montado por V. J i m é n e z ; se
gundo, «Vipau» (Perelli), del marqués 
de Valdenas, y tercero, «Él Tío Camu
ñas» (P. Garc ía) , del duque de Albur-
querque. 

Apuestas: el ganador 41,50, 9,50 y 
9,50 y 55,50 los colocados. 

Lo desapacible del día restó público 
a la reunión. 

EJ programa, prometedor, proporcio
nó a los asistentes un emocionante día 
de carreras. 

Ganaron los «omsider», se pagaron 
grandes dividendos y hubo luchas emo
cionantes. 

Nuestra enhorabuena a la Sociedad de 
Fomento que tan bien nos supo obse
quiar. 

n , , > < — — • 

lio m a m le "El Sil" 
Nuestro querido eofe&á «El Sol') ha 

puhlieado un extraordinario dedicado a 
dar a conocer las. bellezas inr is t ícas de 
España . 

Digno de encomio y alabanza és el es
fuerzo realizado por él 00lega, puesto 
que supone su extraordinario una propa
ganda de las riquezas españolas , tanto 
naturales romo ártíf iciátes, cual pocas se 
han \mho. 

Al enviarle nosotros üiiCsthi cariñosa 
felicdiicuiti lo hácefiaos orgullosos <lc ¿eaí 
colegas de qliitm táüto y tau desiiiíerc^n-
damente trabaja p&t i'omcntar el turismo 
on España-

UNA SUSCRIPCION 

fu lavoi k lis daiUos lil 
le fiaida y hile le 

La terrible catástrofe producida por 
las recientes inundaciones del Mediodía 
de Francia, que alcanzaron también, aun
que no tan cruelmente, a algunas comar
cas deil norte de España , ha despertado 
en todas partes un eco de solidaridad 
humana y de universal condolencia. 

La ruina de campos y poblados, la 
pérdida, sobre todo de millares de vidas 
en aquellas regiones de la nación vecina 
y hermana, m á s aún que el propio y re
lativo daño , lian penetrado de dolor el 
corazón de España , inflamándolo al par 
en vehementes deseos de auxilio a los 
damnificados. 

Movido de estos sentimientos el alcal
de de Madrid, recogiendo el clamor ge-
nerai, y particularmente el de un impor
tant ís imo núcleo escolar, que, como a 
representante genuino de nuestro pue
blo, lo ha requerido para autorizar y en
cauzar en la capital este generoso im
pulso, hace llamamiento en ese sentido a 
la hidalguía madr i leña , nunca desmenti
da. No podemos olvidar aqu í que ear oca
siones semejantes (Murcia, Consuegra, 
el incendio de Novedades), Francia nos 
acudió siempre comsu oro y con su ca
r iño. Tócanos ahora responder a su no
bleza con la nuestra, no tanto por la imr 
portancia de la ayuda materia,! que po
damos prestarle, cuanto por la muestra 
de simpatia, de cordial amistad y de gra
t i tud que ello significa. 

El Gobierno ha ofrecido también su 
apoyo a esta inicativa. Y no hay duda de 
que el pueblo de Madrid, a cuyo corazón 
no se llama nunca ep balde, r esponderá , 
como siempre, generoso, a estos requeri
mientos. 

Queda, pues, abierta la suscr ipción 
pública en favor de los damnificados del 
Mediodía de Francia y Norte de E s p a ñ a 
en el Ayuntamiento Oe Madrid, oficina 
de Mayor ía , donde desde hoy mismo se 
reciben los donativos. 

, ; ^ • •« • - s 

Notas militares 
Por ausentarse de M a d r i d e l comandan,, 

te general de ingenieros ±). Juan L a r a y 
©1 general de t a bngada d̂ e PeiTOcaxrues 
15». xüoardo ¡¡Saias, se nan hecho ca rgo , res
pectivamente, de nicnus nianüos los coro
neles i ) . León P a v á n y JJ. J o s é G a r c í a 
J i e n í t e s . 

Nueva ilunía en es Centro del Ejército y 
efe ia Artnaaa 

En ias elecciones pa ra r e n o v a c i ó n de l a 
J u m a d i r e c t i v a e n e l Uentro d e l Jüijército 
y xa Armada, han resul tado e l eg idos : i^re-
Muente, el genera l 1). (jponzalo ( jonzá le í i de 
Liara; v icepres idente , e l coronel JL). Juan 
iVlaieo ; secretarLo, e l teniente porone l de 
itóiado Mayor i ) , ü i d u a r d o de l1 uentes, y 
vocales, el a u d i t o r de br igada 11, Manuei 
xvnttoiin, j en i en te ooronei de i n g e n i e r o s 
i > . M a n u e l A z p i a z u j c a p i t á n de Uaballe-
ría 1). Jb'ernando de la. Macorra. 
rrueba tie aptitud para concíursos hípicos 

Uon arregJp a l r e g ' l a m e n t ü de concur
sos h í p i c o s , e l oaipi tán genera l de l a re
gión, JJ. heder ico Berenguer , ha dispueí»-
DO que el día £1 de l a c t u a l se practuque 
una segunda prueba, de a p t i t u d p a r a todos 
ios o i ic ia les que no hayan podido' concu
r r i r a la p r i m e r a , n ó obstante haber o ü -
tenido la correspondiente a u t o r i z a c i ó n . 

JLii prueba se e í e c t u a r á en e l r e g i m i e n 
to de J l ú s a r e a de P a v í a , p r e s i d i é n d o l a , el 
coronel. A d icho r e g i m i e n t o q u e d a r á n 
agregados p a r a este e l ec to los o l ic ia ies 
del r e g i m i e n t o de A r t i l l e r í a a cabal lo y 
los del D e p ó s i t o C e n t r a l de C o m p r a de 
T e t u á n de las V i c t o r i a s . 

'Eca los demás regiinii^ntos de Caballe
ría, podrá celebrarse t a m b i é n u n a segun
da prueba s i h u b i e r a a l g ú n o f i c i a l en d i 
chas condiciones . 

Muerte y entierro del coronel señor 
Alcaide 

S E V I L L A . - — f a l l e c i ó , v ic l i i .ua de la en-
íe i -medad que p a d e c í a , el coronei del T e i -
pero de Zapadores Minadores , D , Nvcoiue-
des A l c a i d e . 

Su muerte ha sidio (sentídíMÍuui. 
H a ten ido l u g a r e l en t i e r ro de su cadíl-

vei' desde e l p a b e l l ó n de la A v e n i d a de 
B o r b o l l a a l cementer iu de San Fernando , 
dando escolta a l c a d á v e r ü n b a t a l l ó n del 
regimiento de luigemei'os, con bandera, 

l-a « i o u c u r r e n c i a ba slido u u m n i w i j j m a , 

í)r i ' s ¡dieiuk) e l duelo e l c a p i t á n general 
s e ñ o r m a r q u é s de Cava lcan t i , el goberna
dor m i l i t a r y o t ras autor idades mi l i t a r e s 
parientes d e l f i nado . 

El cadáver del teniente E^unesa 

B I L B A O . — E l d o m i n g o l l e g a r á a B i l 
bao i d c a d á v e r del laureado teniente s e ñ o r 
Espinosa, h i j o de B i l b a o ; se v e r i f i c a r á 
l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l cementer io 
de V i s t a A l e g r e y se. c e l e b r a r á e l acto de 
imponer a l fLhado l a cruz laureada, de San 
Fernando , que l e f u é condecida con pos
t e r i o r i d a d a su m u e r t e por su heroicidad 
en Mar ruecos . 

H o y h a n v i s i t ado a las autor idades les 
fami l i a res deil t en ien te Esjpinosa para po
nerse de acuerdo respecto a los actos a 
celebrar . 

La inauguración de la 
Casa de la Prensa 

E l delegado de ia Prensa peruana, 
mejora 

D e n t r o de l a g ravedad se i n i c i ó u n a me
j o r í a en e l estado del Sr. V á r e l a Obregto-
so, delegado de l a Prensa de l P e r ú en las 
fiestas do la inaug-uracLón de l Pa lac io de 
la Prensa . 

H e c i b i o la. n o t i c i a de que se le h a b í a 
a m p u t a d o la, p i e rna con entereza y res ig
n a c i ó n , t a n t o m á s de a d m i r a r cuanto que 
é l d e s c o n o c í a l a g ravedad de l a dolencia, 
que a t r i b u í a a dolores r e u m á H i c o s . 

D e s f i l a r o n p o r e l Sana to r io de iSanta 
A l i c i a muchos per iodis tas , en t re ellos e l 
Sr. Erancos Exxlr ígTiez y los d e m á s ind i^ 
v i d nos de l a D i r e c t i v a de la A s o c i a c i ó n 
de la Prensa . 

Desde e l Sianatorio n o » comunictaron 
anoche que con t inuaba l a m e j o r í a i n i 
c iada. 

Sentimiento en el Perú 

L I M A . — L o s p e n i ó d i c o s de la cap i t a l 
p u b l i c a n con grandes t i t u l a r e s l a no t i c i a 
de la enfe rmedad d e l doptor V á r e l a Obre-
goso, que se encuent ra ac tua lmen te en 
M a d r i d . 

L a Prensa hace constar e l sen t imien to 
genera l que ha causado l a n o t i c i a , y con 
este m o t i v o recuerda l a excelente labor 
que l l eva realizada «1 doctor V á r e l a Ü b r e -
goso como periodiista y como a c a d é m i c o . 

Los periodistas americanos 

B A K C E L U N A . — L l e g ó e n e l expreso de 
M a d r i d e l pe r iod i s t a co lombiano , D . A g u s 
t í n N i e t o , que se u n i ó con los d e m á s pe
r iodis tas ameriicanos l legados de M a d r i d , 
marchando todos a Sabadel l , a c o m p a ñ a d o s 
de l segundo t en ien te de alcalde de dicha 
c iudad , Sr. Cor ina . L o s per iodis tas ame
r icanos fue ron saludados por e l a lcalde, 
Sr. Carreras y e l pres idente de l a U n r ó n 
g r e m i a l , Sr. A b o l l o . .Vás i ta ron l a Escue
la I n d u s t r i a l y l a Caja de AiLOrros, y lue
go fueron obsequiados con un banquete . 

l i f i iBat té i é%\ %kát* 

REGLAMENTOS 
E l ((Diario Oficial del Ministerio del 

Ejército», de hoy, dispone: «que para 
todos los efectos sea aplicable, a las cla
ses de tropa de las Cotópañíás de Mar 
del Rif, Ceuta- io tuái i y Larache, inclui
das en las plantillas vigentes aprobadas 
por Real orden circular de 10 de junio 
de 1929 (D. O. núm. 126), el reglamen
to de la Compañía de Mar de Melilla, 
aprobatio por Real orden circular de 19 
de junio de 1899 (C. L . núm. 123), con
servando las mismas sus actuales plan-
tillas de ciases, y que para cumplimien
to de cuanto se dispone en el art ículo 19 
del mencionado reglamento, refeireiit© a 
que e] ascenso de clases tenga lugar con 
sujeción a los preceptos establecidos pa
ra el Ejército, se remitan ai la sección de 
Infanter ía de este minisiterio, para su 
aprobación, jas duplicadas relaciones de 
los cabos que deban cubrir las vacantes 
definitivas de sargento que p a r a los 
Cuerpos y unidades independien tas pre
viene U> Real orden circular de 29 de 
marzo á¿ 1915 (C. L. n ú m . 59), debien
do acompañar se de una de dichas rela
ciones las propuestas respectivas que ca
da compañía debe cursar para la apro
bación del nombramiento de sargento a 
V. E. o autoridad en la que delegue, con 
arreglo a la regla i l de la Rea] orden 
circular de 23 de septiembre de 1918 
(C. L . núm. 266). Para los efectos refe
ridos, desde al próximo mes, dichas com
p a ñ í a s cumpl imenta rán cuanto dispone 
la circular de 12 de marzo de 1928 (Dia
rio Oficial núm. 59) y remitirári a la sec
ción de Infantería, por utia sola vez, las 
cuartillas de ant igüedad de sus sargen-
tím y ,<!aUfarUís,i> 

liliilíiiitíói itl Hule le 
[llililS 

Don Alejandro Lerroux, famoso cau
dillo republicano; el ex ministro falleci
do señor Cobián; el reputado doctor Co-
menge, también fallecido; el repúblico 
Sol y Ortega; el ex ministro de Gra
ciada y Justicia, D. Galo Ponte; el inte
ligentísimo jurista español, lumbrem 
del Foro, señor Ossorio y Gallardo; el 
respetado y muy querido señor obitpo 
de está Diócesis, Fray Albino Gonzálea 
Menéndez Reigada; y, por último, como 
broche que cierra este ciclo de opinio
nes de hombres de preclaro talento, el ex 
presidente del Consejo de ministros, 
marqués de Esitella ; todos, absolutamen
te todos, han dicho—y los hechos prác
ticos de la realidad inconcusa lo de
muestran a ojos vista—que Canarias 
tiene que industrializarse, que GanariMi 
no puede vivir sola y exclusivamente de 
la exportación de plátanos, tomates y 
patatas, como fruta fresca, y una peque
ña ayuda que le prestan la fabricación 
de cigarros y cigarrillos, el movimiento 
decrecente del turismo de relance u oca
sional, y el carboneo y avituallamiento 
de los vapores trasatlánticos en los gran
des puertos de Tenerife y de Gran Ca
naria. 

Todo eso, aún pareciendo mucho, es 
muy mediocre para lo que estas isias se 
merecen, si sus hijos, que tanto han de
mostrado querer el terruño, despiertan 
del sonambúlico sueño influido por la* 
condiciones olimatológicas y patriarca
les en que durante tantos años han esta
do saboreando «sin gloria», pero muchí
simas veces «con pena». 

L a «gloria» ha sido para los extranje" 
ros, y «la pena», para los hijos de est* 
país que, cultivando su tierra amorosa
mente—encorvadas sus espaldas eQ tan 
ruda tarea, o con la esteva del arado en 
la mano, acompañándose con el dulce 
canto de las folias y las isaa—, han en
tregado A manos extrañas todo el sudor 
que de sus frentes ha caído, gota a gota, 
sobre esos surcos abiertos por él, para 
después, engañado por los cantos de Ai
reñas de todas las nacionalidades, le en
tregue respetuosa y alegr3mente el fru
to, y e] pan que hace falta en su hogar, 
a cambio de unas cuantas monedas de 
oro y promesas irredentas. 

v Ya es tiempo de que este estado de co-
sab varié radicalmente. L a post guerra, 
la evolución mundial que se opera, es 
«universal», y tenemos, forzosamente, 
que seguir la corriente de los tiempos 
moderaos o perecer. Los rezagados no 
pueden ocupar un puesto en este resur* 
gnniento progresista de la humanidad. 

Este proemio es necesario, tanto para 
los que saben leer ontre líneas, como pa
ra los que solo ven la letra y se les esca
pa el espíritu de ella. 

A C E I T E DE LAS SEMILLAS DE 

TOMATE 

Lo mismo que se hace con la semilla 
de sésamo se extrae un apacible aceite 
de la semilla del tomate. 

E n Italia esta industria conatituye un 
rico ingreso para la economía particu
lar y nacional. 

Dii'emos de paso—para conooimiemo 
de los que tengan la benevolencia de leer 
estos renglones—que en Alemania, en 
Austria, y hasta en Bélgica^ se ha hecho 
obligatorio la mezcla del aceite de sésa
mo con la Margarina, que por las puer
tas de nuestras casas andan vendiendo 
los «canibulloneros» y la mezcla dei acei* 
te de la semilla del tomate sería más ><v 
lutíabb para la fabricación de a Mar 
garma; subtituto de mantequilla pura, 
procedente de la leche de vaca. 

E l aceite de la semilla de tomate pu©" 
de extraerse en frío, o sea, bajo presión 
hidráulica, o químicamente, mediante 
disolventes muy conocidos en ios labo
ratorios comerciales. 

Ambos aceites se adulteran comercial' 
mente con aceite de adormideras; aceite 
de semillas de algodón y aceite de lo^ ca-
cahuets. 

No debiéramos decir esto, porque va 
a resultar que el que hizo la Ley hizo 1* 
trampa. 

Nuestras próximas cuartillas ¿erán 
dedicadas a exponer la foraia sencilla y 
económica de industrializar el tomata 
dfi distinta manera. 

Pederieo G . V A R E L A 
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QIARta DE LA MARINA 

i Motas Políticas 
El día del presidente 

í t e c i b i ó e l presidente de l Consejo La. v i 

s i te de los marqueses de Someruelos y 
p o r t a g o , condes de V a l l e l l a n o y T o r r e vé-

jeZj presidente de la A u d i e n c i a de San

tander, doc tor Pardo , una c o m i s i ó n de 

m é d i c o s de l A y u n t a m i e n t o de Barce lona 

y o t r a de l a A s o c i a c i ó n f e r rov i a r i a . 

Un almuerzo 
K l presidente del Consejo, genera l Be-

renguer, a l m o r z ó con e l Sr. G a r c í a P r i e t o . 
E n el ministerio del Ejército 

J l̂ genera l Berenguer es tuvo teda la 

tarde e n e l m i n i s t e r i o de l E j é r c i t o confe-

reiiciando con e l m i n i s t r o y subsecretario 

¿o G o b e r n a c i ó n . L a en t r ev i s t a f u é m u y ©x-

tensa, y se t e r m i n ó d e s p u é s de las diez de 

la noche. 

Jjos periodis tas que s é ba i laban hacien
do i n f o r m a c i ó n en e l m i n i s t e r i o e n v i a r o n 
un recado a l presidente , po r s i é s t e t e n í a 
alguna n o t i c i a que comunicar les , y poco 
después e l subsecretar io de la Pres idencia 
m a n i f e s t ó a los informadores que e l p res i 
dente n o t e n í a que hacer m a n i f e s t a c i ó n 
ninguna. A ñ a d i ó e l Sr. B e n í t e z de L u g o 
que c o n t i n ú a l l egando m u c h a gente a Se
villa» y t e r m i n ó d i e i e n d ó que e l general 
Jterenguer no a b a n d o n a r í a M a d r i d estos 
días, pues les piensa dedicar a l despacho 

los asuntos que hay pendientes . 

' E n Gobernación 
E l e s tud ian te Sr . Sbe r t , con una comt-

gión de c o m p a ñ e r o s , v i s i t ó a l genera l M a r 
go para so l i c i t a r a u t o r i z a c i ó n a f i n de ce,, 
lebrar, d u r a n t e los d í a s 2 1 a l 27 del co
rriente mes, var ias reuniones de es tud ian
tes pertenecientes a l a U n i ó n federa l de 
E&tudiantes hispanos. 

Sol ic i ta ron que se levante l a p r o h i b i 
ción que pesa sobre l a F e d e r a c i ó n Esco
lar de C a t a l u ñ a y las Baleares ipara oele-
bración de actos desde e l d í a 29 de mar,, 
ao, y r o g a r o n que se l evan te la suspen
sión guberna t iva . 

E l m i n i s t r o de l a Gobernac)>ón manifes
tó que h a b í a r ec ib ido a l gobernador c i v i l 
de Alicante con u n a c o m i s i ó n de obreros 
de Elda, donde, como, s o l u c i ó n a i a huel
ga planteada, h a s ido acatado e l l audo 
del correspondiente C o m i t é p a r i t a r i o . E l 
conflicto a ú n no. ha quedado resuel to , pe
ro la huelga rev i s t e c a r á c t e r p a p í f i c o . 

Una comisión de Tomelloso 
El subsecretario de la Presidencia ha 

recibido a una comisi ión de vecinos de T o 
melloso, presidida por e l delegado de l Se
cretariado N a c i o n a l A g r a c i o , Sr. G o n z á -

I lez Vil lena, que le en t r ega ron una expo
sición, d i r i g tda a l conde de X a u e n , sus
crita (por 2.500 f i rman tes , so l i c i t ando la 
anulación de u n acuerdo, m u n i c i p a l que 
establece u n g ravamen sobre arroba, de 
vino, impuesto que sobrepasa la d i f ra de 
800.000 pesetas y que h a b r á de pesar so
bre la r iqueza v i n í c o l a . S o l i c i t a r o n el 
nombramiento de alcalde de Tomel loso a 
1). Francisco Carre tero , que es tuvo haice 
poco t i empo a l f rente d e l A y u n t a m i e n t o . 

El nuevo subsecretario de Estado 
£1 i l u s t r e d i p l o m á t i c o D . D o m i n g o de 

«tó Barcenas, nuevo subsecretario del m i 
nisterio de Estado, e s t á rec ib iendo estos 
^as muchas fe l ic i tac iones p o r su n o m -
W m i e n t o , que a c o r d ó e l Consejo de m i 
nistros celebrado anteanoche. 

E l Sr. De las B á r c e n a s t iene u n b r i 
l l an t í s imo h i s t o r i a l en su carrera . M i n i s 
tro c o n s é j e l o de la Emba jada de E s p a ñ a 
en P a r í s , d e s e m p e ñ ó e l cargo con g r a n 
Rcierto. T a m b l i é n t u v o u n a destacada ac
tuación como consejero de nues t ra E m -
^ j ada en Londres . 

Desde hace a ñ o s f i g u r a b a en l a D i r e c -
ción genera l de Marruepos y C ó i o n i a s co-
2110 jefe de l a s e c c i ó n c i v i l de Asun tos 
P o n í a l e s . E n este cargo ha desarrol lado 
^ labor m e r i t í s i m a . Recientemente , con 
Motivo del v i a j e del d i r ec to r general a 
^ninea y Fe rnando P ó o , d e s e m p e ñ ó i n t e -
^naiaente l a D i r e c c i ó n genera l , y e n e l l a 
^ cesado hace d í a s , al regreso d e l s e ñ o r 
Saavedra. 

El director general de Seguridad 
V A L E N C I A . ~ E 1 genera l M o l a , que, 

! ^ n t r a l o que dicen los p e r i ó d i c o s , no es-
W o en la S i d e r ú r g i c a de l M e d i t e r r á n e o , 

, ^a con t inuado su v i s i t a a los servicios de 
: Po l ic ía y Orden p ú b l i c o y conferenciado 

^ á h d« una Yez con el gobernador , y lue-
ífn» a c o m p a ñ a d o del Sr. A m a d o , estuvo 
en ©1 A y u n t a m i e n t o , en e l que v i ó la par-
^ nueva y e l a r ch ivo , v i s i t a é s t a que le 

la 
a complacido ex t r ao rd ina r i amen te y en 

que i n v i r t i ó m á s de dos horas. A h o r a 

ra , regresando a V a l e n c i a a hora h á b i l 
para tomar el r á p i d o de M a d r i d . 

E l Sr. M o l a se l leva una i m p r e s i ó n ex
celente de la o r g a n i z a c i ó n de los servicios 
de 'los Cuerpos de V i g i l a n c i a , y Segur i 
dad, a los que ha elogiado en las personas 
de sus respectivos jefes y a l gobernador , 
s i b ien ha adver t ido y comprobado cier
tas denuncias de que ja en lo que se re f i e 
re a l a escasez de personal , sobre todo 
del dest inado a los serviicios sociales, a s í 
como la modes t ia excesiva de a lgunas ins
talaciones. 

^ m * m ^ 
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VIGO.—Procedente de Londres ha en
trado en este puerto el vapor italiano. 
((Leonardo de Vinci». Viene escoltado por 
el remolcador inglés « leseo» . El prime
ro conduce a bordo el tesoro artístico en
viado por el Gobierno de I ta l ia en el mes 
de diciembre último a la Exposición in
ternacional celebrada en la Real Acade
mia Inglesa. Este tesoro está valorado 
en 1.600 millones de liras. Es tá consti
tuido con los cuadros y las esculturas 
mejores de los artistas italianos antiguos 
y modernos. Ambos buques entraron en 
este puerto para carbonear. 

A bordo deil ((Leonardo de Vinci» vie
ne el comendador monseñor Modigliani, 
que tiene el cargo de comisario del Go
bierno italiano en la Exposición de Lon
dres. 

Ha manifestado a los periodistas dicho 
señor que dicha Exposición es tá obte
niendo un gran éxito y es visi tadísima 
por numerosos turistas. Hasta ahora han 
desfilado por ella m á s de 600.000. 

El- «Leonardo de Vinci» lo manda el 
capi tán de corbeta don Angel Studobard. 

A causa del temporal que corrió este 
vapor durante su primer viaje a Inglate
rra, se creyó que había naufragado, por 
lo cual el Gobierno inglés ^ iv ió a l remol
cador (deseo» para que le socorriera en 
caso de apuro e impidiera se perdiese 
tan importante tesoro. 

Política francesa 
LAS MODIFICACIONES DíÉL PRE

SUPUESTO 

PARIS.—Durante una buena parte de 
la. noche han celebrado sesión la Cáma
ra de Diputados y el Senado para la dis
cusión del presupuesto, llevándose y 
t rayéndose de una C á m a r a a otra los do
cumentos que comprenden las modifica
ciones aprobadas o rechazadas por ellas. 

El Senado levantó la sesión, a las dos 
y veinte, y la Cámara de Diputados a las 
tres y cuarenta, quedando de acuerdo 
ambas Cámaras sobre las modificaciones 
que en el presupuesto deben introducir
se, sobre las cuales recaerá acuerdo se-
íniramnte esta tarde. 

^ n i e en u n res taurante , i n v i t a d o por el 
gobernador, 7 e8ta ta^de t e r m i n a r á su v i . 
^ de i n s p e c c i ó n , y es probable que ha-
I a « n a . excurs ión r a p i d í s i m a a l a A l b u í e -

L A B O L S A 
V A L O R E S P U B L I C O S 

I n t e r i o r 4 por 1Ü0, 7 3 ; A m o r t i z a b l e 
por 100, 77 ,25 ; A m o r t i z a b l e 5 por 100 
1920, 91 ,75 ; A m o r t i z a b l e 5 por 100, 1928, 
8 8 ; A m o r t i z a b l e 5 por 100, 1926, 101,30; 
E x t e r i o r 4 por 100, 84 ,50 ; A m o r t i z a ble 3 
por 100, 70 ,30 ; C é d u l a s Baaco Hipo teca 
r io 4 por 100, 9 4 ; C é d u l a s Banco H i p o 
tecario 5 por 100, 97 ,75 ; C é d u l a s Banco 
Hipo teca r io 6 por 100, 108,35; C é d u l a s 
A r g e n t i n a s 6 por 100, 3 ,15 ; Obl igaciones 
Marruecos 5 por 100, 1910, 91 ,25 ; Heuda 
F e r r o v i a r i a , A , 1 0 1 ; B , 100,75; C, 100,75; 
A m o r t i ü a b l e 5 por 100, 1927, con impues
to , 86 ,30 ; s in impues to , 101,4r), C r é d i t o 
L c c a l , 99. 

O B L I G A C I O N E S I N D U S T K I A L E S 
Nortes 6 por 100, 104; A l i can t e s 3 por 

100, p r i m e r a hipoteca , 327,25; Al ican tes 

6 por 100, G, 103,25; Azucareras , 80 ,25; 

Cha des, 106. 

A C C I O N E S 

Banco de E s p a ñ a , 581,50; Banco Espa-
ü o l de C r é d i t o , 427 ,75 ; Banco Cen t ra l , 
132 ; C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a de Tabacos, 
224 ; Explos ivos , 1.143; D u r o Fe lgue ra , 
9 4 ^ 0 ; Azucareras Ord inar ias , 6 8 ; T r a n 
v í a s , 126,50; Nor tes , 558 ; A l i c a n t e s , 519 ; 
Bonos Oro, 150; Chades, 6 6 1 ; T e l é f o n o s , 
105,85; P e t r ó l e o , m 
wHmiKiNiiíiiíinimiiiHiHiiiiiiiitíiiniiünniiíiiiHiHtiiiiüiiiktitin 

V Í A U S T E D LOS ANUNCIOS 

QUE P U B L I C A M O S EN C U A R T A 

P L A N A 

ED hofloi de los m m m m lan 
oüteDiHo el p n ü o luía de lena 
La concesión del premio Lnca do 'le

na, que por primera vez sr ta otorgado 
y que con lauta justicia ha recaído en 
los reporteros judiciales Leandro Blanco 
y Juan Manuel Mala, ha producido ver
dadera Satisfacción entre los compañe
ros que a diario comparten con ellos el 
trabajo informativo, satisfacción que 
sienten no sólo por ver prenuado eJ mé
rito indiscutible de los citados periodis
tas, sino que además estiinan y celebran 
corno suyo tan señalado triunfo. 

Conocido el fallo, los reporteros de su
cesos pensaron inniediaitámente dedicar 
un homenaje de car iño y admiración a 
Mala y !>lauco, y a tal efecto comen/,a-
rou los trabajos de organización ; pero 
al propalarse la noticia a otras esferas 
periodís t icas , y entre los muchos ami
gos y admiradores de illanco y Mata, co
menzaron a surgir numerosas adhesio
nes para tal acto. En su vista, los repor
teros, que no quieren ceder a nadie la 
iniciativa de rendir un homenaje a quie
nes son sus hermanos en la diaria labor, 
se u m r á n a cuantos quieran festejar ej 
legítimo triunfo de Mata y de Blanco pa
ra preparar el acto, que será seguramen
te tan efusivo y cordial como lo merecen 
tan buenos cania radas y notables perio
distas. 

>-^^»^ 

Retinería de petróleo 

posa y su ayudan te , comandante C e r ó n . 
E n A l g e c i r a s t o m a r á n e l r á p i d o con obje
to de l l egar mauana a M a d r i d . 

El Sr. CaíiiíJÓ, en Tánger 

T A N G E R . — L l e g ó e l ex m i n i s t r o s e ñ o r 
C a m b ó , que, en v i a j e de recreo, se d i r i g e 
a M e q u í n e z para pasar unos d í a s . L o s pe
r iodis tas le v i s i t a r o n en e l ho t e l donde se 
hospeda, y a, determinadas preguntas de 
é s t o s se n e g ó a hacer declaraciones sobre 
la a c tua l s i t u a c i ó n de E s p a ñ a . Se m o s . 
t ro un g r a n admi rador de las bellezas y de 
lo excelente del d i m a ta-ngerino. Sa l ió 
en d i r e c c i ó n a Mequinea . 

» — o ^ o < 

U l i i li IK lulni 

Para Canarias es de trascendencia la 
próxima instalación de una gran refine
ría en Santa Cruz de Tenerife. 

En ella se h a r á la t ransformación del 
petróleo en crudo y se rá instalada por 
la Compañía Españo la de Petróleos, So 
ciedad Anónima. 

La construcción de dicha refinería, ha 
siao contratada por la Compañía Espa-
ño.a de Petróleos con la Casa, Bethele-
hem Steel Gompany, la que se l a com- . 
prometido a hacer una instalación mode
lo que garantice la producción de los dis 
Untos derivados del petróleo en las pro
porciones determinadas. 

A tal efecto la refinería t endrá una ca
pacidad de trabajo suficiente para trans
formar 5.000 barriles diarios de diver
sos crudos, para lo cual se ins ta larán 
los modelos de desitdación continua m á s 
perfeccionados, en los que se obtiene la 
máxi ima proporción de gasolina, los mis
mos que actualmente es tán funcionando 
en Norteamérica . 

Se dice que para el próximo mes de 
noviembre, e s t a r á luncionando, lo que de
muestra muy elocuentemente el interés 
y la actividad que pone la Compañía Es
pañola de Petróleos en la implantación 
de ese gran negocio. 

La excelente si tuación de la refinería 
d a r á ocasión a que la Compañía esta 
blezea en las islas bases de suministro 
para los buques de las grandes líneas que 
aquí se abastecen de aceites pesados. 

La Compañía Española de Petróleos 
cuenta con una disponibilidad anual de 
unas 200.000 toneladas de petróleo cru 
do, el cual, tratado.en la refinería de es
ta capital, p roduci rá unás 190.000 tone
ladas de productos. 

Esta cantidad de productos, teniendo 
en edenta los precios actuales, las con
diciones del cgiitrato con el Monopolio 
de Petróleos y c! ¡ r supuesto de ga.-tos 
de la refinería calculado ampliamente 
representa un rendimiento líquido supe
rior a ocho millones de pesetas anuales, 
cantidad esta que significa algo más del 
diez por ciento del capital social y en lo 
cual existe presión suficieme para la eje
cución de los plane> de la Compañía. 

^-«t»-^-

Marrue eos 
Sobre la reversión al Estado de unas par 

celas de cultivo 

CEÍÜTA.—Los labradores que c u l t i v a n 
en enfi teusis t r e i n t a y seis p á r p e l a s del 
craapo e x t e r i o r , dedioadas a cereales y v i 
ñ a s , han telegrafiado, a l pres idente del 
Consejo de m M s t r o s s u p l i c á n d o l e , se deje 
d n efecto la R e a l o rden de 11 de inarae 
por l a que se r e v i e r t e n aJL Estado dichas 
parcelas, para ser entregadas a l r a m o de 
Guerra . Esta d i s p o s i c i ó n , de ¡ l levarse a 
cabo, d e j a r í a en l a r u i n a a numerosas i u -
nnl ias . 

El alto oomisario, a Madrid 

( L U T A , — L L a embarcado a bordo del 

^•xUemadmu., el a l i o c u m . i s a t i o , su es 

FONTALBA 
El Sábado d Gloria con t inua rá repre* 

sen tándose el graciosísimo saínete «Pa
ca, la telefonista», que cada día obtiene 
mayor éxi to . 

CALDERON 
El p róximo Sábado de Gloria, reaper 

tura de este teatro, con la 45 representa
ción de «La rosa del azafrán», la triun- j 
fal zarzuela-, interpretada por los emi
nentes artistas Felisa Herrero y Emilio 
Sagi-Barba. 

Se despacha en con tadur ía . 
INFANTA ISABEL 

Por la festividad religiosa de estos 
d ías , no hab rá función hasta el Sábado 
de Gloria, en que reapa rece rán los gran
des éxitos «La condesa es tá triste..» y 
((La negra» . 

LARA 

Día i 9 , presentación de Carmen Díaz 
y su notable compañía . 

Se despachan en co tadur ía localidades 
para las representaciones de «Los duen
des de Sevilla)), el domingo, tarde y no
che ; para el s ábado , el estreno, quedaii 
muy pocas. 

REINA VICTORIA 

Sábado, 19 de abri l , inauguración de 
la temporada de primavera. Reestreno 
de ((El as» , por Conchiia Piquer, Ramón 
Peña y setenta señori tas de conjunto. 

Se reciben encargos en la contadur ía 
para esta función y para las del domin
go, 20 de abr i l , tarde y noche. 

COMICO 
El s ábado se p re sen t a r á la compañía 

de teatro americano que dirige Gómez 
Hidalgo, estrenando Eloísa Muro, Porre-
dón y otros conocidos actores «La divina 
ficción», famosa comedia, de Chiarelli, 
en cuyo argumento han encontrado los 
crít icos de varios países parecido con el 
de «Los intereses creados». 

MARTIN 

El teatro de la a legr ía , El Sábado de 
Gloria, muchas tiples y muy guapas, los 
actores más graciosos,.. 

Tarde y noche, «La cama» y ((El ga
llo», el mejor cartel, éxitos delirantes. 
Butaca a 2,50. 

ROMEA 

El Sábado de Gloria, y en el teatro de 
sus grandes éxitos, reaparecerá el gra
ciosísimo actor Faustino Bretaño, con el 
estreno de la nueva obra, de Vela y Cam-
púa , música del maestro Rosillo, «¡Coli
br í», y en la que ha rá también su «dé 
but» el notabilísimo actor Rafael Arco^. 

GRAN METROPOLITANO 

«Las bellezas del mundo», que Eulo
gio Velasco presenta el Sábado de Glo
ría, letra de Paso, Borras, Soutullo y 
Vert, es la m á s sugestiva de las revistas, 
con las más bellas mujeres. Las revistas 
Velasco son las más apropiadas para se
ñora . Contaduría en el teatro y Agen
cias. 

INFANTA BEATRIZ 
Fernando Soler debu ta rá el Sábado de 

Gloria, con ((El amigo Teddy». Encar
guen sus localidades teléfono 53108, 

PAVON 

El SáJjado de Gloria, presentac 'ón de 
la compañía y otros valiosísimos elemen
tos con la celebradísima comedia «El aV 
ma de la copla». 

CIRCO PARISH 

El próximo Sábado de Gloria, 19 de 
abril 1930, t endrá lugar la inauguración 
de la tradicional temporada de circo 
W. Parish, bajo la dirección de Victoria 
Parish. 

El despacho de localidades se abr i rá 
mañana , jueves, a las once de la mañana 

Las galeradas han sido 

lia y el IOÍBÍÍ 
L a A s o c i a c i ó n de la Prensa ha i n c l u i d o , 

en t ro o t ros actos, para s o l e m n k a r l a i n a u 
g u r a c i ó n de su Palac io , e l descubr imien
to de la estatua de « E í g a r o » , honrando 
de este modo la m e m o r i a de u n per iodis
ta qu© p rema tu ramen te se b o r r ó vo lun t a 
r i a m e n t e de la l i s t a de los v ivos , 

Y nosotros vemos a t r a v é s de la i n t en 
c ión noble que hemos .apuntado' o t r a de 
m á s t ranscendencia en estos t iempos q n « 
se caracter izan precisamente por su f a l 
ta de idea l y por su apego ú n i c a m e n t e a 
los r end imien tos materiales se ob tengan 
pomo sea. 

L a r r a f u é , ante todo , u n r o m á n t i c o quee 
s a c r i f i c ó su v ida por e l amor y como Es-
pronceda por su Teresa, no e n c o n t r ó o t r a 
s o l u c i ó n para su a lma enamorada y- dolo
r ida que traspasar v io len tamen te e l u m 
b r a l de la muer t e , cuando aca l lando su 
c o r a z ó n hub i e r a podido escalar las c u m 
bres de l a fama, ya para él no descono
cida, 

u i n g a r o » fué eso, u n r o m á n t i c o , y l a 
A s o c i a c i ó n de la Prensa m a d r i l e ñ a , fo rma
da por lo m á s sal iente del per iodismo mo
derno ha r o t o una lanza por e l ideal s in 
tet izado para e l i n m o r t a l suicida en la 
dama de sus pensamientos y por la. que 
un hombre de su v a l í a se h u n d i ó para 
s iempre en las obscuras t in ieb las de lo des
conocido. 

Para las necesidades modernas e l r oman
t i c i s m o es u n t ó p i c o algo pasado de moda . 
H o y los sent imientos m á s nobles y delica
dos se en,ouentran bastardeados por e l g ro 
sero real ismo que todo lo invade, esfuman
do las grandes f igu ras de los que, caballe
ros en e l Pegaso de sus s u e ñ o s , d i e ron c i 
ma a las mayores empresas, precisamen
te porque les gu iaba e l faro l u m i n o s o de 
u n idea l . 

Pudo m u y b ien L a r r a dar a l olvido su 
p a s i ó n ; otras mujeres hub ie r an compen
sado con creces su sed de amor y acaso 
r e s t a ñ a d o con sus carilcia^ l a he r i 
da ab ier ta en su c o r a z ó n ; pero, r o m á n t i 
co, pensando que le era impos ib le v i v i r s in 
ella., b u s c ó en l a muer t e su r e d e n c i ó n y 
c o n f i ó a l f r ío c a ñ ó n de u n r e v ó l v e r l a so
l u c i ó n de su problema í n t i m o . 

¡ Pobre ( ( F í g a r o » ! L a mayor par te de 
las generaciones modernas no s a b r á n ad
m i r a r como merece t u gesto heroico y ca
l i f i c a r á n de c o b a r d í a lo que fué u n rasgo 
de a m o r sub l ime y desinteresado. 

Ca igan en estos momentos a l pie del 
busto que te dedican tus queridos herma
nos de p ro fes ión , unas modestas flores, te-
gidas con estos pobres peiisamientos 
ofrendados por o t r o r o m á n t i c o que t am
b ién v i ó t runcada su v i d a , s i n que en e l la 
encuentre el b á l s a m o apetecido para c i 
ca t r izar las heridas de su c o r a z ó n . 

Juan VILLASEÑOR 
''i •' > + mBi—\ •• •- — 

E x t r a n j e r o 
Una bailarina española se casa oon el hijo 

de un magnate 

LOiS A N G J f L E S . — S e t n í o m i a . que la 
ba i l a r ina e s p a ñ o l a Dolores Salazar, que re
c ientemente g a n ó un pleito- po r d a ñ o s , re
c ib iendo 17.000 d ó l a r e s , se ha comprome
t ido en m a t r i m o n i o con J u a n Hoimes , h i j o 
del magna te de M i n n e á p o l i s Pa to r H o i 
mes. Se c a s a r á n en j u n i o , y e,n H o n o l u l ú 
p a s a r á n l a l u n a de- míiel . 

Para la Conferencia ferroviaria de Madrid 

W A S H I N G T O N . — E l m i n i s t r o de E s . 
tado anundia. q u | e l corone l S immons ha 
sido nombrado jefe de la d e l e g a c i ó n nor te 
amer icana en la. O n f e r e n c t a i n t e r n a c i o -
aai f e r r o v i a r i a que se r e u n i r á en M a d r i d 
e l d í a 5 de juay o. 

Loa mejoues aombraeos los Teade 

V I L L A R 
; Toi»ros y hombies adinotadoa, tened 

presente el nombro de iVillar ( 
CaHe Mariana Pineda 

ttHlMHiHIHIWMHimmmHIMIHimHiWmHIINMIHIilliimillIlllim 

A M U N C I A n D O 
en perioúiao v«rá usted la utilidad 

que le reporta. 

0 E S S I E M P R E E L ANUNCIO MAS 
CARO E L Q U E M A Y O R E S B E N E F I -

108 DA, por más que la mayoría crea 
en tal absurdo. A veces, un anuncio en 
un periódico modesto da muchislmo más 
resuiltado que en el mayor diario rotati
vo. L a prátlca lo ha tíamosíra^o, y un 

gran relativista lo ha sancionado 
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Teléfono número 16,902 
C L A V E L , 1 3 

Teléfono número 51.836 
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Alhajas - /?opas - Efectos - Muebles - Máquinas de escribir - Escopetas Planoias Alfom- « 
éras — Objetos antiguos y ae arte 

Lega ni tos, 1 y Clavel, 13 | 

r i a v G a l í n d e z 
R A Y V E N T A 

i ! ALHAJAS. — R E L E E S . — SSA^UIHAS i i i S i ^ i i i f i . — ffitéieilAFk 
SA8. — P I A M t t . — ANGLAS. — GRAMOFONOS. — ÜGiSLKTAS V S S -

J I T B i BB ARTE Y FANTASIA 

PAGAMOS MüCBO POr PAPELETAS BBl MONTE DE PIEDAD^ 

Carrera de San Jeróniino, 1 y Ciavai, 8=iA08íO 

1 

E S e ü E L f l BERLIT Teléfono 10.865 

A C A D E M I A PARA LENQÜAS V I V A S 
P R O F E S O R E S D E L O S P A I S E S , R E S P E C T I V O S 

I N G L E S - F R A N C E S - A L E M . i N - . I T A L I A N O 

C L A S E S D E E S P A Ñ O L P A R A E X T R A N J E R O S 

• C A D A M E S E M P I E Z A N ¿ C L A S E S N U E V A S 

- S E R V I C I O E S P E C I A L D B T R A D U C C I O N E S 

A B I E R T O T A M B I E N D U R A N T E E L V E R A N O 

Clases generalas e individuales, t ambién a domici l io 

Compañía Trasat lánt ica 
S E R V I C i O S D E L MES 

Línea del Cantábrtcc a CubxMéjioo 

1)1. vapor « C r i s t ó b a l C o l ó n » , s a l d r á de 
B i l b a o y Santander e l 8 de a b r i l , -de G i j ó n 
o l 9 y de Cor u ñ a el 10, para H a b a n a y 
Yerac ruz , escalando N e w - Y o r k a l regreso. 

l ^ r ó x i m a sa l ida e l 4 de m a y o . 

Linea del Mediterráneo ai BrasiLPIata 

E l vapor ( ( In fan ta I s abe l de B o r b ó n » , 
s a l d r á de BaroeAona e l 5 de a b r i l , de A l -
¡niería. y M á l a g a e l 6 y de C á d i z e l 8, para 
Santa Cruz de Tener i f e , ü í o de Janeii^o, 
Mon tev ideo ^ Buenos A i r e a . 

P r ó x i m a sa l ida e l 5 de m a y o . 

L fneTueTiiednirr^ Y or k 

E l yapor «-Xuan S e b a s t i á n E l c a n o » , sal
d r á de Barcelona y Tarragtona e l 23 de 
abrúl , de Valen-eia e l 24, de A l i c a n t e e l 
25, de M á l a g a e l 26 , de C á d i z e l 27 y"de 
V i g o e l 29, para; N e w - Y o r k y Habana . 

Z 2 A B R S L DE 1930 

P r ó x i m a sal ida e l 14 de j u n i o . 

Linea del Mediterráneo a Puerto Rico-

Venezuela Colombia 

EL vapor ( ( M a r q u é s de Oomdl l aa» , a a ^ á 
de Barce lona e l 6 de a b r i l , de Valencda ej[ 
] , üe M á l a g a e i 8 y de Cádiz e l 10, j a r a 
. ui Cruz de Tener i fe , S a n J u a a de 
i ' ü e i to i í i c o . L a ü u a y r a , PuertiO Cabello, 
L m acao, Puei ' to Co lombia y Cristóbal^ es-
; ;iiando a l regreso e n Santo Domingo. 

i / roxxinas salidas e i 2 y de mayo. 

Línea de Fernando Póo 

E l vapor ( ( L e g a ü p i » , s a l d r á de Bai:ce-
iloftá e i ' 16 de a.l>ril, de Va lenc ia e i iti# de 
A l i c a n t e e l 17 y de C á d i z e l 2U, para Arre
ci fe , Las Pa lmas , Santa. Cl'uz de Teneri -
í e , Santa Cruz de la. Palma;, H í o de Uro, 
M o n r o v i a y Santa I s a b e l (Eerna.ndo P ó o ) . 

1 l ó x i m a sal ida e l 15 de mayo. 

Serv ic io t i p o G r a n H o t e l , T . S. H . ^ R a d i o t e l e f o n í a , Cap i l l a , Orques ta , e tc . 
Las comodidades y t r a t o de que d i s f r u t a e l pasaje se m a n t i e n e n a l a a l k u f 

t r ad i c iona l de l a C o m p a ñ í a . 
T a m b i é n t i ene establecida esta C o m p a ñ í a una r e d de servic ios combinados para 

los p r inc ipa les puer tos del i nundo servidos por l í n e a s regu la res . 
Para i n fo rmes , en las Oficinas de l a C o m p a ñ í a : Plaza de M e d i n a c e l i , 8, Bar 

celona, y e n la A g e n c i a de M a d r i d , A l c a l á , 43. 

A S O 
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I M P R E N T A > : L I T Ü G R A E I A > : R E L I E V E S : - : O B J E T O S D E 
E S C H I T O R I O > : L I B R O S H O J A S M O V I B L E S : - : E N C U A D E E r 
N A C I O N A R T I C U L O S D E D I B U J O C A J A S P A R A D O C U 
M E N T O S :- : C A E N E T S C I N T A S P A B A M A Q U I N A S , 

F B E C i OS B A R A T I S I M O S 

A g e n c i a d e N e g o c i o s M a t r i c u l a d a 

San Lusas, ÜÉÜS. Pozutla da Aiarcón. 

•iroator propiaterlos MASI^A^O DE L U S A S Y B E L E f l A 

T e t t a m e n t a r l a . - Abink i s t a t (Mia - Compr* y; y en ta de fincas. - I n í o r -
m a c i o n e « posesorias y de d o m i n i o . - Altaos y bajas en la contribu-
oi6ma O b t e ^ c i ó a de ¿ ) d a d%m d® certificados en dependencia* ofi-

giai««. •> Aauiitoa en general . 

V I C K E 
t 

i 

5 5 Oficina en Londres*; 32, V i c t o r k - 'S t ree t^S. W . — C o n s í r u c t o r e s j 
de buques de todas dases , tanto de g u e r r a como mercantes, m á q u i - j 
ñ a s marinas , biindajeS: a r t i l l e r í a dt; rodos cal ibres para el E j é r c i t o 
y la M a r i n a , c a ñ & n e s d e t i r o r á p i d o de los sistemas V i c k e r s , M a 
x i m , etc.; amet ra l l adoras y m u n i c i ó n e s . — F á b r i c a s que posee esta 
C o m p a ñ í a : A s t ü S e r o s de Barrovv-in'F,Ui-nes (antes N a v a l Const ruc- : 
c ión and Arra^^Hieí í ts , C.0 C t d . at ^ Vsr row- in Furnes) ; f áb r i ca de 
aceros, c a ñ o í m s j b l rndaje Scf í ie ld (R ive r B o n W o r k s ) ; f ábr icá j 
de c a ñ o n e s de íuzgo r á p i d o , ame t ra l l adoras y municiones de E r i t h j 
y C r a y í o r d ; f á b r i c a de c a ñ o n e s de fuego r á p i d o y ametral lado
ras, rsontajes y pr03'ecíi les, de Fia? .encia (Plaeencia de las A r 
mas, C.0 L i d . P lacc ; ¡o .c ia -Gmpú¿coa-E; i p a ñ a ) ; f á b r i c a de cartuchos 
m e t á l i c o s de B í r m m g h a r a ; f á b r i c a de c a ñ o n e s de t i r o r á p i d o y ame-
t ra l l adc ras d® StockoJm (Suecia); laboj atorio de c a r t u c h e r í a de.gue-1 

A N D M A 
r r a ; f á b r i c a en N o r t h K n o t , para p r o y e c t i l e s ; - p o l í g o n o s de E s k m e a l 

ly Eynsford .—Buques de guer ra construidos en los ast i l leros de di-¡ 
Furnes: « S a n Pauio>, buque de combate de p r i m e r a clase, ^de 
19.200 toneladas y 23.500 caballos, para el Gobierno b r a s i l e ñ o ; 

i « A l m i r a n t e G r a u » y « C o r o n e l B o l o g n e s i » , cruceros t ipo «Scou t» , 
clase de 3.200 toneladas y 10.000 caballos, para é l Gobierno perua
no: « B u r i c k » , crucero de p r imera clase, de 15.000 toneladas y 
19.700 caballos, para e l Gobierno ruso, « K a t o r i » , buque de comba
te de p r i m e r a clase, de 10,950 toneladas y 16.000 caballos, para e l 
Gobierno j a p o n é s ; « M i k a s a » , buque de combate, de 15.200 tonela
das y 15.000 caballos, para el Gobierno j a p o n é s ; « L i b e r t a d » , buque 
de p r i m e r a clase, de 11.807 toneladas y 12.500 caballos, para e l Go
bierno chileno (comprado por e l Gobierno i n g l é s ) . Cambiado de 
nombre, se l l ama « T r i u m p h » . P o r el Gobie rno m g l é s : « N a t a l » , c ru-

L I M I T E D 
cero de p r i m e r a clase, de 13.550,toneladas y 23.000 caballos; «Sen-
finel», y ^ S k i n u s c h e r » , cruceros t ipo «Scou t» , clase de 2.900 tonela
das y 17.000 caballos; « D o m i d i o n » , buque de combate de 16.350 
toneladas y 18.000 caballos; « K i n g A l f r e d » , crucero de primera cla
se, de 14.100 toneladas y 30,000 caballos; « V e n g e a n c e » , buque de 
combate de p r i m e r a clase, de 12.950 toneladas y 13.000 caballos, 
« H o g u e » , crucero de p r i m e r a clase, de 12.000 toneladas y 21.000 
caballos; « P o r w e r ful», crucero pro teg ido de p r i m e r a clase, de 
14.5ü0 toneladas y 25.000 caballos; « A i n p h i t r i t e » , crucero pro teg ido 
de p r imera , de i l .OüO toneladas y 16.500 caballos. Buques mercan
tes construidos en dichos asti l leros: « E m p r e s s of India», « E m p r e s s oí 
C h i n a » y « E m p r e s s o f j a p ó n » , 8.000 toneladas y 10.000 caballos. 
A d e m á s , desde ei a ñ o 1873 hasta la fecha se han construido 70 bupues 
de dist intas c b ^ s . ^ 
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ANUNCIOS ESPAÑOLES 
En la pana cuarta: TRELNTA 

CENTIMOS línea. 
En la tercera: SETENTA Y CIN

CO CENTIMOS 

RECLAMOS ESPAÑOLES 

Noticias y ar t ículos industriales* 

En segunda o tercera plana 

UNA PESETA CINCUENTA CEN-* 
TIMOS 

Noticias, artículos financieros 
y comunicados, precios con

vencionales. 

A H E M 19 

LA MARCA MAS A C R E D I T A D A 

S i FASRICACION ALggüANA 

Iraosformadores, 

Cascos, Reosíatos, | 

e i M f i c a d o r e s 

pera B«9al»fliJ~ f 

Runde I 

De ¡a venta por mayor y envío a 
provincias, está erícargada la Gasa 

E l moderno y ya famoso p reparado de suprema higiene L E C H E A N T I S E P T I C A N A L L I M , qn© tan
tos éx i toa ha alcansado en el e x t r a n j e r o como elemento insuperable de suprema higiene y de asombro
sos efectos preventivos , c u r a t i V o ^ y de reju-yenecimiento d e l cutis , ae hd puesto a l a venta en las 
principaies p e r f u m e r í a s de esta C o r t e , al precio de 3,50 pesetas frasco de gran d u r a c i ó n . 
Pedid a vuestro perfumista esta i narav í l l o so producto y os c o n v e n c e r é i s de au sorprendente eficacia. 

F E D E R I G O B O N E T ' ^ í ?Sf í^ 581 

fofa 

del mundo ocupará un testero 
en su despacho. Suntuosa e n c u a d e m a c i ó n a todo lujo. A plazos 
incre íb les y soportables hasta para el más modesto. L e regalamos 
una iamosa Euciclopedia y un inmueble-biblioteca de roble de tres 
cuerpos. ¡Increíble! ¡Increíblel sí; pero pida detalles y fotografía», 

y se a s o m b r a r á . 

Centro Librero H.0 A . — C O R D O B A 
b e ñ a s . 

Profesión 


